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1. Balanço geral da actividade 

Como nota prévia, deve dizer-se que a apresentação do relatório de actividade e de contas 

de 2020 em Junho de 2021 é justificada pela situação absolutamente anormal causada 

pelo estado pandémico vivido, em Portugal e no mundo, nos últimos 18 meses. 

Em Julho de 2020, foi finalmente despachado favoravelmente o acordo de cooperação 

com a Segurança Social, que permitiria o financiamento das famílias das crianças. Porém, 

em consequência do estado de emergência e dos constrangimentos financeiros que o 

mesmo causou, o Estado suspendeu a execução dos acordos (ou, pelo menos, de alguns) 

e a Casa do Bebé ficou privada dessa importantíssima ajuda. 

O exercício de 2020 fica marcado por encerramentos, aplicação do regime de lay-off, 

perda grave de receita. Em suma, a creche não pôde desempenhar a sua função de apoio 

social e, como empresa, viveu o momento mais grave da sua história. 

Trabalhando totalmente à margem de qualquer baliza orçamental, a Direcção teve de 

tomar medidas casuísticas, “navegando à vista”, o que significa que a aprovação, pelos 

associados, deste relatório e destas contas constitui, também, uma ratificação dos actos 

de gestão praticados. Dizendo de outro modo: o que se submete à Assembleia-Geral não 

é uma verificação da conformidade da gestão à previsão orçamental, mas, antes, um juízo 

sobre as concretas decisões de excepção tomadas durante um período de calamidade 

pública. 

Houve, então, medidas de excepção. Mas não houve colapso. Com recurso às reservas, 

foi possível pagar integralmente os salários e todas as trabalhadoras se empenharam em 

manter a Casa do Bebé viva. Cabe aqui uma especial referência ao excelente trabalho que, 

mesmo sem acesso às instalações, foi realizado on-line junto das crianças e das suas 

famílias. 

A esta perseverança se deve também, em larga medida, a fidelização dos encarregados de 

educação. A ela se deve, portanto, um amortecimento do impacto financeiro desta crise 

tão grave. E é justo acrescentar o apoio que recebemos de todos aqueles que, mesmo com 

as crianças em casa, nunca deixaram de contribuir, na medida das suas posses, para que 

a creche pudesse reabrir. 

A ACF tremeu, mas não caiu. A Direcção aproveita este momento para agradecer às 

directoras e às trabalhadoras da Casa do Bebé, mas também a todos os associados, a 

solidariedade e a confiança manifestadas. 



2. Contas (ver anexo com Balanço e Demonstração de Resultados) 
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